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Resumo 
 

O  semiárido  brasileiro  apresenta  um  quadro  biótico  e  abiótico  ainda  pouco 
conhecido cientificamente, o que acaba favorecendo a ocorrência de degradação 
ambiental,  característica  marcante  no  conjunto  de  paisagens  existentes, 
particularmente  em  suas  zonas  de  maior  secura  climática.  Esse  trabalho  foi 
realizado  no  município  de  Cabaceiras‐PB,  conhecido  como  o  de  menor 
pluviosidade do Brasil, onde também existem sérios impactos ambientais devido a 
ocorrência  de  alguns  processos  naturais  e  principalmente  através  do  uso  e 
ocupação da terra por atividades agropecuárias e extrativistas, desde o  início do 
processo de ocupação de seu território. O objetivo geral da pesquisa foi analisar o 
nível  de  degradação  ambiental  existente  no  município,  tendo  por  objetivos 
específicos, realizar o diagnóstico físico‐geográfico, analisar a vulnerabilidade das 
unidades  de  paisagem  associadas  às  atividades  socioeconômicas  e  analisar  a 
relação do processo histórico e socioeconômico de uso e ocupação da terra com a 
degradação  ambiental.  A  metodologia  foi  fundamentada  nas  Teorias 
Geossistêmica  e  Ecodinâmica,  como  também  nos  conceitos  e  processos 
causadores  da  degradação  ambiental.  Para  os  procedimentos  metodológicos, 
foram  utilizadas  técnicas  de  geoprocessamento  e  sensoriamento  remoto, 
acompanhadas  de  trabalhos  de  campo  para  validação  das  respostas  obtidas. 
Como resultados, concluiu‐se que o município se encontra, predominantemente, 
em um estado de média  vulnerabilidade, prevalecendo a morfogênese  sobre a 
pedogênese e que 32,36% da área de estudo  foi  considerada como degradada, 
tendo em vista, principalmente, a perda de biomassa entre os períodos de 1989 e 
2005. Do ponto de vista das ações passíveis de conter a degradação e melhorar a 
qualidade  ambiental  encontrada  atualmente,  buscou‐se  destacar  algumas 
diretrizes e programas de  intervenções públicas existentes, as quais, sendo bem 
executadas, podem solucionar ou ao menos amenizar a situação existente. 


